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A eleição de Javier Milei à presidência da Argentina, 
em dezembro de 2023, representa mais que uma 
inflexão ideológica ou uma reação conjuntural a 

uma crise econômica pontual. Trata-se, sobretudo, da 
manifestação de uma dependência estrutural de longa 
duração, que marca a trajetória do modelo econômico 
argentino e sua subordinação histórica às diretrizes 
de política econômica oriundas dos Estados Unidos. A 
ascensão de Milei – que se autodeclara "anarcocapitalista" 
e defende a dolarização da economia, a eliminação do 
peso e a desregulamentação ampla do Estado – não pode 
ser compreendida sem referência à influência sistemática 
exercida por Washington, por meio de organismos 
multilaterais como o Fundo Monetário Internacional (FMI), 
de escolas econômicas como a de Chicago, e de think 
tanks neoliberais transnacionais (Cury, 2011).

A crise econômica que permitiu sua eleição foi amplificada 
por decisões tomadas sob a égide de organismos 
financeiros internacionais, como o acordo de reestruturação 
da dívida de US$ 44 bilhões firmado com o FMI em 2022 
(International Monetary Fund, 2022). Este acordo impôs à 
Argentina um conjunto de condicionalidades clássicas do 
receituário neoliberal – cortes em gastos sociais, metas 
de superávit primário e desvalorizações do câmbio – 
que, longe de estabilizar a economia, aprofundaram a 
recessão e impulsionaram a inflação para 211% em 2023, 
a mais alta em três décadas (Catto, 2024). Nesse cenário 
de colapso social e institucional, Milei emerge como uma 
figura politicamente viável, prometendo não apenas 
romper com o "comunismo", mas abraçar de forma radical 
a ortodoxia econômica historicamente promovida pelos 
Estados Unidos na América Latina.

A presente análise busca compreender Javier Milei não 
como uma ruptura com o passado recente, mas como a 
expressão mais acabada de uma lógica de dependência 
econômica moldada ao longo do século XX e aprofundada 
no século XXI. Desde o apoio norte-americano à 
ditadura militar argentina nos anos 1970.  Passando 
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pela implementação do Consenso de Washington nos 
anos 1990 e pelos sucessivos acordos com o FMI nas 
décadas seguintes, a política econômica argentina foi 
sucessivamente condicionada por interesses e estruturas 
externas. Ainda que distintos em sua retórica, governos 
como os de Menem, Kirchner, Macri, Fernández e, agora, 
Milei, operaram dentro de um mesmo marco de ação: a 
manutenção da Argentina como economia periférica, 
marcada por ciclos de endividamento, crises e ajustes.

Ao aprofundar a dolarização e a retirada do Estado 
da economia, Milei não inaugura um novo paradigma, 
mas radicaliza os mecanismos de subordinação ao 
centro do sistema internacional, reforçando a condição 
dependente da Argentina no sistema econômico global. 
Em última instância, sua eleição pode ser lida como 
o ápice de um processo histórico de transferência de 
soberania econômica, em que a capacidade do Estado 
argentino de formular respostas autônomas à crise é 
sistematicamente corroída por condicionantes externos. 
A crise da democracia argentina, na figura da ascensão 
de Milei, nesse sentido, não é apenas o resultado de falhas 
institucionais internas, mas também o produto direto de 
uma arquitetura internacional assimétrica que restringe 
suas possibilidades de ação soberana.

A Influência dos EUA e a 
Reconfiguração do Estado 
Argentino: Da Ditadura ao 
Neoliberalismo
O modelo democrático liberal na América Latina não 
surgiu de forma orgânica, mas foi imposto por interesses 
externos que reforçaram a dependência econômica da 
região (Marini, 2007). Na Argentina, essa interferência 
se intensificou durante a Guerra Fria, quando os Estados 
Unidos, temendo a expansão soviética após a Revolução 
Cubana (1959), passaram a considerar governos 
progressistas como ameaças (Filho, 1999). Esse temor 
justificou o apoio à ditadura argentina (1976–1983), inclusive 
com treinamento de militares na Escola das Américas 
para depois aplicarem técnicas de repressão aprendidas 
em programas financiados pelos EUA (Quadrat, 2002). A 
participação americana no Plano Condor, coordenado pela 
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CIA, colaborou com a repressão a opositores de esquerda, 
resultando em 30 mil desaparecidos e perseguição a 
exilados com ajuda de agentes estadunidenses, segundo 
arquivos do Departamento de Estado divulgados em 2019 
(Abrão, 2021; O Globo e Agências Internacionais, 2019).

Com o fim das ditaduras, os EUA adaptaram sua 
estratégia de influência, adotando o neoliberalismo 
como novo mecanismo de dominação econômica. Marini 
(2007) destaca que a redemocratização integrou uma 
reestruturação global guiada pelos interesses dos EUA. A 
redemocratização coincidiu com a abertura econômica, 
em um contexto marcado por pesadas dívidas externas 
deixadas pelos regimes militares (Marini, 2007).

É nesse sentido, então, que na década de 1990, os países 
latino-americanos, incluindo a Argentina, seguiram as 
diretrizes do Consenso de Washington – disciplina fiscal, 
abertura comercial, estímulo ao investimento estrangeiro, 
privatizações, desregulamentação e respeito ao direito 
de propriedade (Chiarello; Da Silva; Villas Boas, 2019). Na 
Argentina, essas medidas foram implementadas pelo 
governo de Carlos Menem (1989–1999), com destaque 
para a Lei de Convertibilidade (1991), que atrelou o peso ao 
dólar, e a privatização de empresas estratégicas como a 
YPF (Yacimientos Petrolíferos Fiscales) e ferrovias, a preços 
irrisórios (Américo, 2023; Redação Rede Argentina, 2023).

O objetivo era controlar a hiperinflação e estabilizar 
a economia. Inicialmente, houve êxito na redução da 
inflação, mas a dependência crescente do capital 
internacional e o endividamento levaram ao colapso. Em 
2001, a dívida atingiu US$ 144 bilhões (Lapper e Catan, 
2001), o desemprego alcançou 20% (Reuters, 2003) e o PIB 
per capita caiu 28% entre 1998 e 2002 (Chirinos, 2005).

A crise teve seu ápice com o "corralito" – congelamento 
bancário decretado em dezembro de 2001, que limitou 
os saques a 250 pesos semanais e proibiu retiradas em 
dólares –, e a moratória da dívida externa no valor de US$ 
100 bilhões (Rocha, 2006; Da Redação, 2014). Esses episódios 
provocaram o “Argentinazo”, uma onda de protestos que 
resultou na renúncia de cinco presidentes em poucas 
semanas, com 39 mortos e mais de 52% da população na 
pobreza (Salinas, 2015; Jonas, 2012).
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Democracia em Crise: A 
Representatividade Esgotada na 
Argentina
A imposição do modelo neoliberal na América Latina, 
especialmente a partir das décadas de 1980 e 1990, 
resultou em transformações profundas nas instituições 
democráticas da região. Conforme aponta Marini (2007), o 
modelo democrático liberal não surgiu de forma orgânica 
no continente, mas como um projeto exógeno, ajustado aos 
interesses das elites locais e das potências estrangeiras. 
No caso argentino, a democracia foi fragilizada desde o 
início por sua condição de dependência.

Os governos de Néstor e Cristina Kirchner (2003–2015) 
buscaram reconstruir o pacto social desfeito após a crise 
de 2001, recorrendo a políticas de redistribuição e adotando 
uma retórica fortemente crítica ao Fundo Monetário 
Internacional. No entanto, segundo Da Silva (2009), apesar 
de seu discurso anti-neoliberal, os Kirchner não romperam 
com as estruturas macroeconômicas herdadas dos 
anos 1990, mantendo os principais pilares do modelo de 
dependência.

Com a eleição de Mauricio Macri em 2015, a Argentina 
retorna de forma explícita à ortodoxia neoliberal (Cholvis, 
2020). Seu governo implementa políticas de austeridade, 
promove cortes nos gastos públicos, elimina subsídios 
e busca reintegrar o país aos mercados financeiros 
internacionais. O resultado, contudo, foi o agravamento 
das desigualdades sociais, o aumento do endividamento 
externo e o retorno ao FMI em 2018, com um empréstimo 
recorde de cerca de 57 bilhões de dólares (Cholvis, 2020; G1, 
2018). Apesar da promessa de modernização e abertura, a 
gestão Macri aprofundou a crise econômica (Cholvis, 2020) 
minando assim ainda mais a confiança nas instituições 
democráticas, ao aplicar um receituário que ampliou a 
instabilidade e piorou a insatisfação da população.

Posteriormente, Alberto Fernández (2019–2023) tentou 
preservar certo equilíbrio institucional. Mesmo diante 
da crise agravada e da pressão do FMI, renegociou a 
dívida em 2020 sem aderir completamente às reformas 
exigidas pelo Fundo (Fernandes et al., 2022). Ainda 
assim, sua gestão foi marcada por inflação crescente, 
empobrecimento da população e descrédito generalizado 
da política, aprofundando a sensação de esgotamento da 
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democracia representativa.

Esse contexto alimentou a descrença nas instituições e 
gerou um vácuo de representatividade que preparou o 
terreno para o surgimento de discursos mais radicais 
e anti políticos. A falência do modelo de conciliação 
e os limites das experiências progressistas revelaram 
que, sem romper com os mecanismos de dependência 
econômica, os governos democráticos latino-americanos 
permanecem reféns dos interesses externos e dos circuitos 
financeiros internacionais (Chiarello; Da Silva; Villas Boas, 
2019). Como observam Jatobá e Andrade (2022), em 
cenários de frustração da população, ganham espaço na 
política outsiders que se apresentam como “a voz do povo”, 
rejeitam a legitimidade do sistema político tradicional e 
passam a corroer ou ameaçar as instituições pelas quais 
foram eleitos.

O Populismo como Resposta: 
Milei e a Nova Face da Crise 
Argentina
Frente ao desgaste das estruturas institucionais tradicionais 
e à incapacidade da democracia liberal de oferecer 
soluções concretas para os problemas sociais, a Argentina 
assistiu à ascensão de formas de populismo que canalizam 
o descontentamento popular. Segundo Bartra (2008, p. 5), 
o populismo é “um discurso que interpela o 'povo' como 
sujeito, para se opor ao poder hegemônico”. Essa lógica 
se intensificou em um país marcado por sucessivas crises 
econômicas, inflação crônica, dívida externa e descrédito 
nas elites políticas.

É nesse cenário que Javier Milei, eleito em 2023, se projeta 
como a figura mais disruptiva da política argentina 
recente. Apresentando-se como um outsider radical, Milei 
articula uma retórica agressivamente liberal, propõe a 
dolarização completa da economia e promete “demolir o 
Estado”. Sua linguagem antiestablishment e os constantes 
ataques à chamada “casta política” ressoam com uma 
população exausta dos fracassos do modelo tradicional. 
Seu discurso se ancora em um antagonismo binário entre 
um “povo puro” e uma elite política corrupta, valorizando a 
ideia de soberania popular e atacando os intermediários 
institucionais, como partidos, parlamento e imprensa – 
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o que é característico dos populismos contemporâneos 
(Jatobá e Andrade, 2022).

Contudo, apesar da retórica revolucionária, suas propostas 
aprofundam os mesmos princípios neoliberais que 
historicamente causaram instabilidade e exclusão social. 
Ao propor a entrega completa da soberania monetária e 
cortar direitos sociais, Milei reproduz – sob nova roupagem 
– a lógica de dependência que já havia sido instaurada 
nos anos 1990 (Costa, 2022). Isso confirma a crítica de 
Marini (2007), segundo a qual a democracia liberal latino-
americana, ao não ser capaz de expressar autonomamente 
os interesses populares, se transforma em um instrumento 
de reprodução das elites e das potências estrangeiras.

Milei representa, portanto, a face mais radical de um 
populismo que, em vez de romper com o sistema, o leva 
às últimas consequências. Sua proposta de liberdade 
total de mercado, embora embalada em um discurso de 
autonomia, na prática significa a submissão ainda maior 
às dinâmicas do capital internacional. Esse paradoxo 
– o uso da linguagem de ruptura para implementar um 
aprofundamento da dependência – revela os limites do 
populismo enquanto resposta à crise.

Como alerta Bartra (2008), lideranças populistas, mesmo 
quando insurgentes, frequentemente terminam por 
reproduzir práticas autoritárias, centralizadoras e de 
manutenção da ordem econômica vigente.    No  caso de Milei, 
essa tendência se manifesta em sua relação conflituosa 
com o Congresso, o desprezo pelo diálogo institucional e 
a tentativa de governar por decretos – características que 
colocam em risco os princípios democráticos em nome da 
“eficiência” e da “salvação econômica”.

A experiência argentina mostra, assim, que o populismo 
não é solução, mas um sintoma da falência estrutural do 
sistema político.  Ele expressa a demanda por mudança, 
mas frequentemente conduz a novos ciclos de autoritarismo 
e submissão externa. Javier Milei representa o ponto 
culminante dessa trajetória: um populismo ultraliberal 
que se alimenta da crise para aprofundá-la, prometendo 
liberdade enquanto reconfigura a democracia como uma 
fachada a serviço do mercado.

Considerações Finais
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A trajetória recente da Argentina ilustra de forma 
emblemática os impasses enfrentados pelas democracias 
latino-americanas diante da hegemonia neoliberal. 
Desde a interferência direta dos Estados Unidos durante 
a Guerra Fria, passando pela imposição das diretrizes do 
Consenso de Washington, até a dolarização parcial da 
economia nos anos 1990, a soberania política argentina foi 
sistematicamente condicionada por estruturas de poder 
externas. Como apontado por Marini (2007), a democracia 
liberal na América Latina, longe de se constituir como um 
processo autônomo, foi construída sob bases exógenas, 
ajustadas à lógica do capital internacional e aos interesses 
das elites locais.

A consequência desse processo é a persistente crise 
de representatividade política, em que governos eleitos 
democraticamente veem-se incapazes de responder às 
demandas sociais por estarem subordinados às exigências 
de austeridade fiscal e estabilidade monetária impostas 
por instituições financeiras globais. Essa disjunção entre 
o voto popular e a eficácia política alimenta a descrença 
na democracia e cria terreno fértil para o surgimento de 
lideranças populistas.

Nesse cenário, Javier Milei representa tanto uma 
continuidade quanto uma ruptura. Continuidade no 
sentido em que reproduz – de forma ainda mais radical – 
os fundamentos do neoliberalismo que prometem resolver 
a crise econômica aprofundando a dependência do país. 
E ruptura por sua retórica abertamente antissistema, que 
nega os canais institucionais tradicionais e propõe soluções 
autoritárias sob o disfarce da liberdade de mercado.

Assim, o fenômeno Milei, longe de significar uma simples 
mudança de orientação política, deve ser compreendido 
como resultado histórico de décadas de políticas que 
desarticularam a soberania popular em nome da 
estabilidade financeira. O populismo de direita surge, 
portanto, como resposta distorcida a um sistema político-
econômico em colapso, mas cujas causas estruturais 
permanecem inalteradas. Enquanto a lógica neoliberal 
seguir moldando os limites da ação estatal, qualquer 
projeto democrático estará condenado a funcionar sob os 
termos de uma dependência travestida de modernização 
– e a crise de representação política seguirá como marca 
constitutiva das democracias latino-americanas.
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